
Dívida mobiliária federal cresce 
178% em 92 e 'àtirige ti-$ 431 tri 

A dívida mobiliária federal 
cresceu 178,06%, em termos reais 
(acima da inflação) em 1992, atin-
gindo Cr$ 431 trilhões ao final de 
dezembro, informou ontem o Ban-
co Central. Esse crescimento 
deveu-se basicamente à prática de 
altas taxas de juros pelo Banco Cen-
tral. Usando a justificativa do dese-
quilíbrio fiscal, o BC elevou os ju-
ros como estratégia de combate à 
inflação e de financiamento dos tí-
tulos emitidos para captar os cruza-
dos novos desbloqueados. 

Os cruzeiros emitidos por con-
ta do acúmulo de divisas cambiais 
resultante da política econômica do 
ex-ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, também foram 
recolhidos via elevação de juros. 
Sempre que questionados sobre o 
aumento real da dívida mobiliária, 
as autoridades e os técnicos do BC 
alegam que a dívida mobiliária 
cresceu enquanto houve queda da 
dívida externa e da dívida interna 
em cruzados novos, a partir da de-
volução do dinheiro bloqueado pelo 
Plano Collor. 

Além disso, argumentam que, 	monetária pelos recursos 
em relação ao Produto Interno Bru- "bloqueados. 
to (PIB), a dívida mobiliária repre- 
senta hoje 55,2% do que era em de- 	A partir do início da liberação, 
zembro de 1989, auge da especula- ,:;-,_em agosto, os recursos desbloquea-
ção financeira no governo Sarney. 	tiveram de ser captados nova- 
Segundo os dados do BC, a dívida— mente a juros de mercado, para evi-
mobiliária é igual a 8,4% do PI13 ..._) tar que o aumento de dinhiero em 
contra 15,2% em dezembro de circulação pressionasse os preços. 
1989. Na comparação entre os va--  Outra fonte de aumento da dívida 
lores em moeda corrente, atualiza i^ mobiliária foi o acúmulo de reser-
dos pelo Índice Geral de Preços —C) vas internacionais, intensificado a 
Disponibilidade Interna (IGP-DI)", partir da maior abertura do País aos 
a dívida mobililiária hoje represen- 	investidores estrangeiros. Cada dó- 
ta 61,7% do que era em dezembro lar que entra no País tem de ser tro-
de 1989 e 71,8% do que era em fe- cado por moeda nacional, provo-
veriro de 1990, 15 dias antes do::1 cando emissão monetária. 
Plano Collor. 	 –1 

A dívida mobiliária é aquelaA entrada maciça de dinheiro 
feita através da captação de dinhei--'2 externo, em 1992, obrigou o gover-
ro no mercado financeiro, em troca --' no a emitir cruzeiros, tendo que 
de títulos emitidos pelo Tesouro recolhê-los, em seguida, por meio 
Nacional e pelo Banco Central. .„-:rde títulos. Muitos economistas ain-
Uma das pressões sobre a dívida da criticam o governo por ter capta-
mobiliária, em 1992, foi a devolu- do reservas em demasia, pagando 

internamente juros mais caros do 
que aqueles conseguidos na aplica-
ção dos dólares no mercado finan-
ceiro internacional. 

ção dos cruzados novos bloqueados 
pelo Plano Collor. De março de 
1990 'a julho de 1991, o governo 
pagou juros de 6% mais a correção 


